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EMENTA 

Estudo de temas contemporâneos relacionados à linha de pesquisa Política Institucional do Poder 
Legislativo. A participação como interface da representação política. Análise das dinâmicas 
recentes de participação no Brasil e, de forma comparativa, em outros países, frente aos estudos 
sociológicos, políticos e culturais. 

 
OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 
OBJETIVO GERAL  
O aluno deverá desenvolver habilidades cognitivas para a compreensão teórica e empírica sobre as 
dinâmicas institucionais do Poder Legislativo, no âmbito político, acerca do papel da participação social e 
da interatividade por meio dos instrumentos oferecidos pelas instituições legislativas à população. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de: 

1) Analisar criticamente situações específicas de participação, considerando os atores, suas lógicas de 
ação e o contexto informacional e político em que ocorrem; 

2) Diferenciar as lógicas políticas e sociais que permeiam as formas de participação e suas influências 
no mundo da política; 

3) Desenvolver uma visão multirreferenciada para o exame dos modelos e das tipologias de 
participação social e política, a partir da literatura especializada de Ciências Sociais, especialmente 
no campo da Ciência Politica; 



4) Formular quadros de referência para a construção e a análise de casos empíricos específicos. 
 

 
CONTEÚDO  

1) Dinâmica social contemporânea e a participação política. 
- Os protestos de 2013 no Brasil; 
- Movimentos sociais pelo mundo; 
- Desafios da participação política. 
 
2) Participação, confiança e qualidade da democracia 
- A relação entre confiança e capital social; 
- Efeitos sobre a qualidade da democracia. 
 
3) Democracia participativa e formas de participação. 
- Mecanismos de participação no Congresso Nacional brasileiro; 
- Mecanismos de participação em outros Legislativos. 
 
4) Participação política e representação – a visão da Ciência Política. 
- Objetivos da participação no sistema representativo; 
- Instituições participativas híbridas; 
- Participação no sistema representativo: voto e a dinâmica eleitoral. 
 
5) Conceito de participação política – Teoria Política e Sociologia. 
- Origens do conceito. 
- Percurso teórico no século XX. 
- Contribuições ao debate contemporâneo. 

 
 
MÉTODO 
- Análise crítica de situações empíricas. 
- Debate dirigido em sala de aula. 
- Leituras orientadas. 
- Aulas expositivas mediante leituras prévias. 

 
AVALIAÇÃO 
A disciplina terá duas avaliações complementares, com igual peso:  
a) Análise crítica de uma situação empírica de participação política no Brasil composta de duas partes: 
apresentação oral + texto analítico (3 a 5 páginas). 
b) Ensaio escrito individual com o desenvolvimento e problematização das questões teóricas estudadas, 
com um foco delimitado e um ângulo analítico específico e com um problema claramente identificado (3 a 
5 páginas). 
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CALENDÁRIO TENTATIVO 

AULA  H/A  CONTEÚDO – ATIVIDADE RESPONSÁVEIS REFERÊNCIAS  

1ª –  4 

Apresentação da disciplina. 

1) Dinâmica social contemporânea e a 
participação política.  

Malena Rehbein  ??? 

2ª –  4 
2) Participação, confiança e qualidade da 
democracia Malena Rehbein  

Matos, 2009; Newton e 
Norris, 1999; Rennó et 
al., 2001 



3ª –  4 

3) Democracia participativa e formas de 
participação. 

- Mecanismos de participação no 
Congresso Nacional brasileiro; 
- Mecanismos de participação em 
Legislativos de outros países. 

Malena Rehbein 
Cristiane Bernardes 

Barros et al., 2012; 
Griffith e Leston-
Bandeira, 2012;  
Leston-Bandeira, 2012; 
Setälä e Grönlund, 2006. 

4ª –  4 
4) Participação política e representação – a 
visão da Ciência Política. 

Cristiane Bernardes  
Avritzer, 2007; Fung, 
2004; Avelar, 2004 

5ª –  4 

1ª avaliação: Análise crítica de uma 
situação empírica de participação política 
no Brasil ou no mundo: apresentação oral + 
entrega de texto analítico (3 a 5 páginas). 

Cristiane Bernardes  
Malena Rehbein 

Bibliografia 
complementar escolhida 
pelos alunos. 

6ª –  4 
5) Conceito de participação política – 
Teoria Política e Sociologia. 

Antonio Barros ??? 

7ª –  4 

Participação política: percurso teórico no 
século XX; Contribuições ao debate 
contemporâneo.  
2ª avaliação: Entrega de ensaio escrito 
individual (3 a 5 páginas). 

Antonio Barros ???? 

8ª –  2 
Entrega dos resultados e encerramento da 
disciplina 

Cristiane Bernardes, 
Antonio Barros, 
Malena Rehbein 

 

 


